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o fato de mudanças importantes irrompcrem na cena hlstórila, 'ém qUé SéU pnK'ésso 
dé géstação tenha sido préviaménte ddédado, não consti tui proprial11énte uma orlginalldadé 
dos témpos qUé correm. O qUe é dé fato surprééndénte é, priméiro. ljue i.,.,o possa ocorrer a 
déspéito dé toda a hateria dé SénsoréS dé ljue hoje dispüem as ciência, ,ociais e, ségundo. 
qUé quando constatada a eclosão ninguém Sé sinta émcondlçllé' de apontar com ségurança 
os rumos provávéis désses impubos dé transformal:ão. O exemplo mai;., récenté é éspctacular 
disso t: naturalmenté O qUé éStá al'ontecéndo nos paísés do Léste éuropeu, Ma., mésmo ém 
sociooadés capitalistas, sohré as quais existé um considerá\ eI conhecimento acumulado. 
eSSeS fénômenos têm ocorrido. A impn::visihilidade tanto da émergência dés;"ô processos 
quanto dé Seus possíVéis dést<xhos toma evidénté o qUé algum pouco, Já dé há muito 
éS lavam convéncidos: a profunda crise por qUe passam todas as téorias dé mudan\;a social. 

Essa crisé de réÍcrénlés concéituais (sohrétudo no qUé Sé rékr<.:' à, relaçlles entre as 
estruturas dé pooér e as éstruturas sOCIais) tamhém akta a p<.:'flep"i1o <.:' a análl;.,e dé uma 
outra categoria dé mudanças: aquelas qUé parécem pro\'ocaJas pda e\dml \ a \ontade do 
Príncipe; qUér dizer: por cima das forças organizadas da ,oci<.:'dade. Jo ., Istema político e até: 

mesmo à révdia dos establishmems. 
É nessa última catégoria dé knômenm que à primélra \!',ta pa!éCe inserir-sé a ação 

do govémo Collor, naquilo ém que da Sé prétendé transformadora. Sé admItida essa maneira 
de situar o prohkma (e da será mais adiante quallticada), são dé suas orJen .. as qUéstÜés 

qUe se colocam para a análise política: 
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a) quah a, raLlio e: ," III1lIte:, Je:"a aI1are:nte: auhll10mla Jé a~;ill: 
h) () que: Coll"r re:pre:'énl" ,,'nal I1le:n te:. [)I~a-'e: l()~() que: a J 1I1l'ulJaué para re:,plll1Je:r 

e:"d' que:'llle, não 2 apena, ~·Olk·e:lludl. ma' a~h 2m, da prúpna opaClJaJe que' amJa él1\ llh e 
() kn(1I11enO Collor. 

Anle, ue qualquer tel1latl\a ue rdle\ã(l 'l,hré () lema. ú'l1\2m e,lahelú'ér uma 
ul,tml;ão (pelo meno ... analíllL'Ctl enlre o plano ue cumhaté à mtla~'àu é algo que ,u~ere a 
e\l,t2nCla ue um proJetu ue muJant;a, olrutural". Enquanto u Plano Jerl\ a ue um ulagnó,­
tlU' económK'U nmhel'iuo e ,c: e \pre"a atra \ 2, ue meJ rua, o pe~'í Irca .... não Importa quão 
,urprt't'lIdt'IIIt', po ...... am ... er..Iá " projeto IrarbtllI'lnaUlll' nunca tl'l totalménte explrcIlaJo é 
permanece latente tanto ... oh al~uma' méulua ... uo Plano quanto ... oh a rekr2ncia críptica ao 
Brosií No\'(} ua rélónca oficial: ,)lI ... e.la, ainua ,<,> poJe ,er percehluo atra\2:, ue meJiua ... 
parciai, e I,olauas ou atra\2:, LI:: fragmento, uo ui,,'ur,o polítll'O: IJ/cid{'l'I/i;:u\'âu ua ,OCle­
uade. reJef1l11ção do papel uo Estado. rdormulal,'ão do modd(l de ue,enHll\iménto. nma 
Imen;ão lI1ternal'lonal do Pai-., de. I\la ... ,ém que ,e po ... ,a ainua e ... tahekcél' ... e e ...... a' alu,(ie ... 
,ef\e:m apenas tática e conjunturalmente à lmpkmental,'ão do Plano ou ,e de fato inull'am 
o de,ígnio de muuanças mais ('wfunuas e ua ... quais o Plano 2: a élapa preparatória, 

E ...... a dikn::nça de Sllillt, da 1l1formação Ul,(xll1Í\d ,ohre o, ohJeti\O', \ Isados pelo 

GO\erno como que desni\da a, Im,tâl1l:ias que normalmente inte~rariam qualquer rdlexão 

mai ... glohal ... ohre ,eu ... igmfilauo. pOIS ... e. ue um lauo, po ...... ihIlita a análr,e eCOIHi1111c'a 

ImeJiata do Plano, ue outro. c,mfunue a anált,e política uo projeto. E ni ...... o taha re'lua 

uma uas raZÕes ua peq1kxiuauc geral facé ° go\emo ColloI' e c'uja exprô ... ão mais e\iuente 

e,tá na aus2:ncia ainda de uma al,'ão política organizaua: ,eJd para apoiá-lo. seja para 

comhat2:-lo. Em con ... eqü2:ncia, tamh2:m a dil11en,ão sociológica, que daria uma contrihuição 

importante ao entendimento uo fenômeno Collor, fica oh ... cureciua. É qUe: a aus.?ncia ue 

indicauorés claros sohI'e: o jogo dé apoios e ue oPOSi"'ÔéS por parte de grupos estrat2:gicos ao 

GO\'érno uificulta ainda qualquer résposta con"'l ... tente a dua ... pergunta,-cha\'e: o que Collor 

repré'énta socialménte é que tipo ... dé coalizllé'" Ué interé ...... e' a ação governamental fará 

nascer da ,0cieJadé, ~enuo qu,' 2: a naturéza uc: ...... as coalizôc:~ que poJaá cllndicionar tanto 

° êxito quanto o fracasso do, impulsos reformauores do Go\emo. E éS"'é, démentos 

sumários Já sugerem uma qualificação ao que foi dito anteriormenté: o que aparec'c: como a 

expressão da vontadé autônoma UO Príncipé plxk apenas rdktir uma suspc:mão tc:mporária 

dos limites dé sua autonomia causada por uma désarticulação política l'Onjuntural. 

1. A Questão da Autonomia 

o fato dé um présiuentc déito à margém Ué qualquc:r estrutura político-partiuária 

organizada executar, no mésmo dia dé sua pOSSé, um audacioso é autontário Plano que 

invérteu da noite para ° dia a rdação creJor-dé\'éuor éntré o Estado c: o sétor privado é, ao 

mésmo tempo, ° fato dé ° SéqÜé,tro dé ativo, financeiros équivakntes é naua ménos que 
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um taço do PIB não ta pro\'m:ado rc=a~ões significativa., por parte dos atingidos pda hrutal 

desorganização de orçamentos de empresas e de famílias qUe es,a medida acarrétou são 

certamente dois fenômenos surpreendentes. 
Exatamente porque tanto a decisão de poda quanto a aus~ncia de reação a ela 

configuram uma dada situação·e. ao mesmo tempo. podem le\ar ao desentendimento de seU 
significado. con\'oém estahdecer alguns dm. fatore, qUe tomaram uma coisa e outra pmsí\'els. 

O primeiro dado a comiderar oé que a ekIção de Collor. al':m de seU, \'ários outro, 
significados . .: uma expressão clara da CrISe do ,istema político-partidário. O que já ,e 
revelava atrav':s de uma tramição mediocremente conduzida por Sarney e o P:YIDB 
desaguou numa ekição - e a primeira eleição direta para pre"idente: no contexto de: um 
proCesso de construção democrática - na qual \otoU-,e contra a repn;;"e:ntação política e 
os grandes partidos. 

Em comeqü~ncia. criOU-se uma correlação de for,,'as polítIca, pafeItame:nte: e:,drúxu­
la. Os dois maiores partidos do Pah (P~lDB e: PFL) cont1l1uaram amplamente maJOrItárIO" 
no Congresso emhora SeUS candidatos. juntm. tenham conqui"tado apena, ~ é C do eleItorado: 
ao mesmo tempo. enquanto os dois candidatos \encedore, IH) prIme:lnl turno ,omavam.f.f é~ 
das prdú~ncias deitorais passaram a dl'IJOr. l11di\Jdualme:nte. de: menu, de ~ éé do \otll 
partidário no Congresso. Qualqua que fos,e o deIto no se:gundn turno. portanto. terIa que 
faza face a eSSe desequilíhrio t1agrante. 

AcreSCe qUe o eleitorado que deu a \"itória a Collor era ha"I~'amente composto por dLli, 
segmentos da sociedade de alta disparidade e com motl\a,'Õe, dlstmtas. De um lado. a grande 
massa politicamente desorganizada. mas nem por 1,,0 meno, polItIcamente ~'llmciente. que 
en\'ol\'eu SeU descontentamento e SeW, ressentimento, legítimo, maIs \.'(1l11 o manto do 
protesto do qUe propriamente com o halo da óperança: de outro lado setores atluentes e 
organizados qUe \"iam em Collor a táhua de sahal,'ão contra o, rISCO, por des pacehido'l na 
candidatura do PT. O \'oto da \'Íngança e o \'oto do temor. ~Ia" re\e,tidos agora. cada qual 
à sua maneira. como dIfusa consci~ncia da neces,idade de mudanças atra\'':s do que lhes 
parecia representar o no\'o e o moderno. Elementos e,Se, qUe Ju,tamente impediam que sua 
orquestração Se pudesse fazer no âmhito da ,olução tradICional hrasIleira: a do amálgama 
populistanacionalista. Excluída a intamediação popuh,ta clá,sica. nem o \'oto da úngança 
nem o \'oto do temor podiam ofaeca ao nO\o GO\emo. at': pda de~organiza,'ão política do 
primeiro e o caráter minoritárIO do segundo. qualquer ha,e ,oeial ,óhda dc ,uqentação. 
Tamh':m por êSSe lado, portanto. armou-se uma situação de de,equilíhrio potencial. 

Essa configuração política. por si ,ó. já de alguma forma condiClona\'a a eSl'olha do 
caminho que o presidente deito teria que trilhar para garantir condiçõc, políticas de 
go\'emahilidade. que estava tamhoém ameaçada - e gra\ emente - relos liscm de uma 
hiperint1ação iminente. bse caminho passa\a. qua,e que nece"ariamente. nas condiçôe, 
dadas. pela amplial,'ão das margens de manohra do Executi\o face à reIJre"cIHação partidália 
no Congresso e face am setore, organizados da ,oCledade cUJo, interesse, \ie,sem a se 
chocar com as necessárias medidas de comhate à ll1t1ação. Quer diza: dadas as característi­
cas que cercaram a eleição. a que,tão da autonomia polítIca se coloca\ a como uma condlí,:ão 
dê gO\ernahilidade. 

- É Certo qUe os dados de personalidade do preSIdente eleIto (o eXlhIl'lOIllSmO auwntá­
rio. o \'oluntarismo de enfilll! gwé etc.) contrihuíram para e\acerhar a husca de"a autonomia 
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política. r.las o importanté t: que da estava contida na situa,·ão. Ao contrário, diga-se de 
passagem, da situação na qual o Sr. Jânio Quadros procurou a mesma autonomia, o que toma 
() paralelismo entre os dois cas\.s destituído de sentido. 

O Plano Collor, e independentémente de suas virtudes ou defeitos enquanto política 
econômica, obc:Jeceu claramente a essa lógica: a de ampliar a autonomia política do 
Govemo, atravt:s do imc:Jiato e \'igoroso rearmamento financeiro do Estado. E esse objetivo 
t()i logrado de tal forma que: o novo Govemo pas!-.ou a concentrar em suas mãos uma soma 

de poderes e instrumentos de interven,'ão na economia e na sociedade superior à que 
dispunham os próprios govem\h militares. E isso -- insista-se ~ num momento que deveria 
ser de construção democrática. O fato de essa, sem prcX'c:Jentes, concentra,,'ão de poderes 
ter sido obtida ao abrIgo (embora à!-. vezes tamb2m ao arrepio do e!-.pírito) de um instrumento 
jurídico facultado ao Executivo pda Constituição gerada na!-. contradidks do PI\DB revda, 

por sua vez, com que imprevid':ncia 1'01 conduzida no Bra!-.il a transição, 
O episódio da aprovaçãd pdo Congresso das mc:Jidas provisórias c:Jitadas pdo 

Executivo tomou claro o padrão de ação política resultante da autonomia lograda pdo 
Govemo. A aprovação se deu, passando por l'ima de um simulacro de negociação política 
(cujas marchas e contramarcha" aliás, ningu2m entendeu), muito mais graças à desarticu­
lação do que ao realmhamento pal1idário, Na verdade, o Govemo não revdou nenhum 
interesse especial em formar uma maioria permanente e e!-.távd, como a demonstrar que 
prefere que a política que de fato conta (a que decide sobre questôes estrat2gicas) se ta,,'a à 
margem do Congresso e das c struturas partidárias. Os corolános dessa atitude estão no 
reforçamento do monopólio e\ercido pda tecnocracia sobre as decisôes econúmicas e na 
busca pelo presidente de canaIs diretos e pessoaIs de comunicação com a opinião pública, 
atrav2s de gestos simbólicos e .içôes espetaculares que reforcem a imagem das VIrtudes do 
Príncipe, como forma de se sohrepor à intermc:Jiação política dos partidos e de afimlar sua 
autonomia política tac~ a des, O que surpreende não é tanto esse comportamento, mas, sim, 
o que o toma possível. 

Para isso Certamente contribuiu a utilização política dos recursos do Plano, atrav2s da 
criação de fatos consumados e da satisfação de demandas de amplo espectro político. 
Queimando logo de saída as p\lntes, atravt:s das medidas financeiras imediatamenté decre­
tadas, barrou-se também o caminho para qualquer volta atrás por pressão do!-. setores 
atingidos ou para qualquer política altemativa proposta pelo Congresso. Esse primeiro e 
decisivo movimento foi seguido) de um segundo, pois não bastava apenas queimar as pontes. 
Era preciso tamlXmembaralhar as carta~.lsso se fez atrav2s da adoção de medidas impiradas 
tanto no discurso da direita quanto no da esquerda. Em comeqüt:ncia, a perplexidade tanto 
de uma quanto de outra prorrogou o efeito paralisante inicial. Na verdade, todm se viram 
condenados à laboriosa tarda de decifrar o enigma Collor: t: que tanto apOIar o GO\c:rno 
quanto atacá-lo implicava, de alguma forma e em alguma parte, entrar em contradl,,'ão 
consigo mesmo ou chocar-se com suas respectivas áreas de intlut:ncia. 

Não é por acaso que se instalou a dissensão interna sohre a atitude a tomar, tace o 
Plano, até no âmbito de partidos normalmente coesos, como o PT e PDT. E a altemativa 
tentada pdo PSDB para rompel a inércia política ~ade me/horuro Plano~ fOllllsuficiente 
para retirá-lo do limbo. St'l rc:st<,u o Sr. Brizola, brandindo no deserto, na talta de outra coisa, 
as vetustas tábuas de sua, fI! idi. S internacionais ~ ao risco de vt:-las subtraídas por qualquer 
guinada mais fórk qll,~ I' C()\ clllO vier a operar no campo da negocia,'ão da dívida extema. 
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Se a cria<;ão de fatos consumados e o embaralhamentll das cartas ajudam a ente:ndc:r 
a pérpkxidade política, ou a irrdevãncia das a<;ôes oposicionistas inte:ntadas, talvez mais 
difícil de ente:nder seja a passividade de grupos estraté:gicos com capacidade própria ue 
mobilizar réCursos políticos e exerCéf intlut':ncia. Afinal, não é: muito freqüente: num país 
capitalista ver um grande empresário (e não foi o único) diZer na tdevisão qUe havia pérdido 
meio bilhão de dólareS para o Estado, mas qUe nem [X)r isso havia pérdido o sono. Se é: Certo 
qUe as medidas adotauas pélo Plano [X~em te:r afastado, de imediato, um risco empresarial 
maior representado péla hipérintlação, não está uemonstrauo qUe não existiam mediuas 
alternativas e menos contunuente:s capazes de lograr o mesmo objdivo. També:m pare~:e 
insuficiente: o argumento ue qUe Se gerou um fenômeno ue 1Il11l1mise cOlIscience em qUem 
ganhou muito dinheiro de fornla fácil demais com a intla<;ão, embora a má consciência [X)ssa 
às veZeS Séf parteira ue insuspeitadas virtudeS cívicas. É [X)ssívd qUe o grande empresariauo 
tenha chegado à conclusão qUe, feitas as contas, o estrago não era tão granue assim e que 
~éfá réCupérar mais adiante: sua capacidade de inversão. Mas não pare~:e ser eSse o 
sentimento uo conjunto ua classe empresarial, onde o qUe ainua prevaléCe é: o sentimento 
de pérda - sem qUe isso Se traduza, entrdanto, em qualquer protesto abcrtode importáncia. 

Na véfdade, també:m aqui a a<;ão do Governo revdou-se eficaz. Não mais prolonganuo 

o efeito para li sante: pn~uzido pélo Plano atravé:s do emharalhamento das cartas, mas atravé:s 
do réColhimentode t(~as as fichas do jogo. De pOsse de t(~O o cacife, auministrar a libcra<;ão 

de recursos tomou-se també:m uma forma ue manter, uepenuente: de sua vontaue, o sdor 
empresarial qUe a de p(~ia Se O[Xlf. E panx:e que bastou compktar eSSe lance com o vago 
estalar do chicote do delegauo Tuma, comissionado na fun<;ão ue capitão-Jo-asfalto, para 
disciplinar o picadeiro e, de quebra, atrair o aplauso das gakrias. Reforçanuo a impressão 
de autonomia: o Governo não só acima ua política partiuária como també:m dos interesses 
de grupos e claSSeS. São eSSeS movimentos que têm inspirado em alguns uma analogia com 

o fJonapartismo. Equivocadamente:, a meu ver, pois nem as classes dirigentes pérderam a 
capaciuade de governar nem as classes trabalhauoras prdenuem impor a sua hegemonia. A 

autonomia lograda por Collor é: estritamente: política - e tem SeUS limites. 
Não Se pode depreender, aliás, do qUe até: aqui Se uisse, qUe os êxitos logrados pélo 

Governo nesses primeiros 60 dias de exercício UO p(~er de~:orram de uma brilhante: 
estraté:gia [X)lítica previamente: concebida e eXet'utaua com maestria. Tuuo sugere, ao 
contrário, que tóram as exigt':ncias té:cnicas do Plano (como o bloqueio financeiro em t(~as 
as dire<;Õés) qUe geraram os rc:t'ursos [X)lítit'os de qUe o Governo se Sef\'IU - e aí sim -
com inegável eficácia e senso de o[Xlrtunidaue. Mais: eXlste:m fatos concrdos qUe inuicam 
uma grande dose de improvisação e ue amauorismo «(.'(lrre,'ücs incessante:s ue portarias 
erradas, refornmlação de medidas provisórias, graves uesacertos na reforma administrativa 
dc.) qUe chegam mesmo a gerar a uesagradável sensação de que, enquanto o uestino da 
éConomia Se joga no fio da navalha, o Governo muitas vezes parece anuar na corua bamba. 
Acresce qUe as açües empreendidas simultaneamente: em várim frOlltS apontam mais para 
o voluntarismo impulsivo do presidente uo qUe para uma segura estraté:gia ue riscm 
calculados. Nesse sentido, aliás, parece haver um uescompasso perigoso entre a magnitude 
do qUe está em jogo e a qualiuade dos jogadores. 

Mais im[X)rtante, entrdanto, é: o uescompasso que UeCOlTe ua própria configuração 
[Xllítica a qUe antes nos referimos: o descompasso entre o Governo e as estruturas político-
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partidána~. Se. de UIll ladn. o Gl)\ ernn ~l' henefI,'la do~ ,,'klto~ parali~antes decorrenk~ do 
Plano para a\ an,'ar ~elll Illail)re~ rl'~lstl-lll'l'h. ,k lHIIIll. fll'a ~elll retaguarda para su~tentá-Io 
de forllla,polIticallll'nk organizada. f~ l'llll,knado. a,~IIll. a cOITe'r 'élllpre c l'ada \"éZ Illais 
para a frente. criando fatos consumados l' ahrllldo no\()~ .ti·o/II.\' de' atual;ão para fazer-sé 
polIlicame'nk pre'~,'nlc". ~c'mne'nhullla garantia de 'lu,,, deplll~. poderá adlllini~trar os di:itl)~ 
pnxluZldos pllr ~ua~ 1I11uatl\ a~. () que o GO\lTlll) challla de rctilmw lIilll/illisll'lIlil'U e~tií 

CheIO dc c '\cmplos dc~~a naturc la Ora. nlllgué'lll gll\ ana l'Inco ano~ a~~11ll numa sociédadc 
qu,' já pO~SUI Ulll grau raloá\d de dIlcrl'nua~'ão "\l'la!. que déSl'llhnu reCénklllcnk ~ua 
capal'ldade assouatl\a. 'lu,' dl'p'\" .. k 1ll,','al1lsl111)S pn")prios de répróelll,H;ão de il1kTe"eS 
c qUé sc l11l'hilva na~ d,'I"I·I,". 

~: aí qUé re'~lde o 'lu,' hii de prl'c,íno " pode I li! \ cr de tral1~ltúno numa autlll1l1l11la 
política que Collor par,"l'c' qUcTer mankr ,\ custa da ~uhstltul,"\O da a,'ão políti,'a organiLada 
pdo e'spetáculo político, O probllma l- quc. ao sltuar-~e al'lma da~ é~truturas paI1Idána~. o 
pre'~ldénk' ~,' l'lmde'l1a a cada \ l'7 111<1I~ k-r que ap,lIar-~c nUllla rda,',\o dllda entrl' dé e' a 
opllllão púhlIca, t\lal~ gra\ l': elll ,'a~o de' cnse' _ .. e' o c\cntual fracasso do Plal10 pl)r ~I 'lI 
abnrá uma LTI,e' ",'m prú'l',k'l1l<" C"lIor tlcará. 1111 I 11111 te'. "Iltre'guc à dls.luntl\a d,,' 
rel1ul1uar ou dc apdar iI, ma~~a, "lmtra as lIl~tltUI~'Ú,,'S. COllll) 1'01 110taJo antennnncl1t,'. a 
qucstão da autlHllH11Ia plllítlca l',ta\a inscnta na sltua,'ão. tanto pdn lado Ja cnsc Ja~ 
cstrutura~ partIJ,lI'Ia~ quanto pdp ,Ias pe'ndlandadl'~ da dl'I~'ão prl'sldcnual. É I)(ls~í\d até' 
aJnlltlr que. ~em da. dlh,'dmcnk " Plano p,xlena kr Sido concehldo Illl~ Ic"rmos e'm 'Iue II 
tÓI. Nada dl'~o .IustIlll'a. ,'ntrdanto. quc da sC.la \ oltada l'lmtra o sistema plllíticll. A atltlllk' 
que o GO\'l:rno ad,'tar por l','a,,J;\O das prú'\lI11as dc'I,'I'll'~ .. JecidlllJo organizar-se partida· 
namcnte ,IUllihl rl'\ ,'LlIa tamhé'm ",'U grau dl' l'llmpnlml~sll l'llm a l'lllbtnl,'ih1 dCllllllTá· 
tica. 

2. Projeto e Identidade Social 

Quando ~e torma l1a sOl'ledaJl' II CllnSCI1~ll d,' que' Iml'l',lIr a hlpcnl1tl",,10 nmstltul 

um nbleti\ll priorit,ínll. tenJelll a ,\lenuar-se'. nll mesmo I'as"l. a~ cll\agens Je inkre~se~ cm 

hcl1e'fil'lo Jll atlllgllllcnto Je'~se "bjétl\ll. que' l'llIll,','a a ser IJe'lltIfIcadll comn de intt'fose 

comum. Isso não anula o l'OntlIlll dlstnhutl\ o. nlJa knJl-nl'la sena agra\ar-~e'. mas de 

alguma fllrma mnme'ntanl'aml'ntc o anllll1ece. dl'sde' que a rel'c'ssãn que co~tuma acompa­

nhar eS~es prllccsso~ não se.la mUltI' profunda c prolongada. llU Se' transtórmc em depre,s;\o. 

Se issol'n:rto. e' se de alguma t( lII11a essc n lnSe'nSl I se formara 11ll Bras i!. 11:lll l- prol'riamel1ll' 

o Plann que pnll1lll\'erá as "llaliz'-l," dc Inlc"re'''c~ (tantll a fa\nr qual1lt1 Clmtra II GIl\e'rl1o) 

qUl' rn dar,j sua \ crdad,'lra Ilknlldade sllua!. l'll se'ja. II quc slll'lalmcnt<.' reprcscnta. \ lal" 

pr(l\a\dllll'nte e's,a IdentIdade' ~c'r;Í assumida atran's da, rdilrmas cstrutural' que \Ier a 

1'"1I11ll\lT para alem dI' plano Je e'tabdILa,','i11 . sUpOndl) que c'\lsta UI11 prolt'lll ClllI,lr l' 

quc de' \enha dl' fatll a s~r illlplclllcntadll. O qUl' se' segue'. pl)rtanttl. L' apenas ul11a 

"'I)l'nda~':hl "lhr,','" ' ;'",,,Il11IIdalk . 

. \ ple'11l)'I,',I' "I (quc '.cr;. aquI apc'nas .:nunnada. l11as nãll del1111nstrada) l- a de 
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\'illll'lIlista. Enkndendo-se aqui, e sumariamenlé, por essa expressão, uma certa estrat2gla 
de industrializa,;ão que articulava o prm.'essode suhstitui,'ãode importa,'ôes e seus requisitlls 
(suhsídios, incenti\()s, deksas de méfcado de) com il1\estimentos nacionaiS e estrangeiros 
soh a é:gide do Estado e no conkxto de um projdO de COI/S[rurilo do NII('ÜO, Esse 
esgotamento se léria evidenciado, ainda na hipótese, atravé:s do fim ao re('urso do endivida­
mento exkmo e da quehra \'irtual do Estado no final dos anos 80, A is~o se juntaria a 
demonstrada incapacidade do moddo desel1\ol\'imentista ,.k redistrihUlr renda e, sll11Ulta­
neamenlé, a impossihilidade de o Estado continuar l'ompatihilizando seu papd empresanal 
com () de prO\éOor de políticas sociais, na exlénsão requerida pdas demandas acumuladas 
na sociéOade, 

Essa é:, e\idenlémente, uma simpliflca~'ãll extrema do prohlema, ~Ias que Se justifica 
porque é: tamhé:m nesses termos sumános que a questão 2 ahordada (quandll é: ahordada) no 
discurso político corrente, Inclusi\'e naqudes fragmentos que IIldicariam a exist2ncia de um 
projdO Collor, \'enham eles re\estidos ou nãll da rd(l11ca nellli hera I. O dls\.'ur,o do GO\eIlHl 
se completa nessa parte, e aí de forma um pllUCO mais daborada, atra\2s da tentati\ a Je 
articular os prohlema" do capitalismo hrasileiro Clllll as transfllrma,úe, qUe estâollClllTenJll 
ao nívd da enmomia mlélllacional e da geometria mundial de poder. 

Reumndo as indicaçôes disponí\elS tahez sé pudesse afirmar que n projdn Cllllllr. 
em suas linhas-mestras, consistiria numa ampla ahertura da economia hraSllelra à enll10nlla 
intelllal'ionalcom o ahandono de qualquer veleidade dé cOlbtruir um uipirlllis/lw J/llciol/ul: 

na desmontagem do Estado-empn~sário e sua suhstitul~'ãll, no papd de géfenciadl1r Ja 
economia, por um govelllo fortalecido no seu sIStema decisll1'lO (maIS Gl)\ erno e melll)s 
Estado, chegou a declarar Cllllor); na dimllla,'ão de baITeiras prote\.'ionlstas e re\.'ur,o, 
semdhanlés percehidos como entra\es ao 11\ re Jllgll de méfcadll, E. nll limilé, nos passns 
inil'iais para alguma forma de integração ao hhlCO geoeconômico que se está nll1stituindo 
no eixo Estados Unidos- Canadá-l\l2xico, L' ma forma radi~'al. Jlgamlls a'Slm. mas não nUllto 
distante. do que o PSOB l'hamou de Ch01Jill' copiw/isru, O que mostra é\lstÍr na sociedade 
uma certa préOisposiçâo para mundanças nessas dire\.:iks. emhora não necessariamenlé 
nesses exatos lémlOs, 

Se isso se nmfirma, e ahstraindo qualquer julgamento de \alor sohre um tal projdo, 
as mudanças a qUe Se propona o gmerno Collor seriam Je fato radi\.'ais, Na verdade, 
confígurariam uma suhstanti\ a tram formaçãl) nos termos em que. desde a d2cada de 30. 
estava posta a questão do desenvohimento e em tOIllO dos quais se constituiu toda uma va,ta 
trama de intéfesses. de IIll'llfulidlltles e de idcários políticos, 

Parece evidente que mudanças dessa el1\'éfgadura di ficil mente poderão Séf intentadas 
pela simples vontade do Príncipe e sem que se formem 1111\ as coalizôes de interesses na 
sociéOade capazes de Se expressarem Je forma politicamente orgamzada, Esse parece ser, 
do ponto de vista político, o desafio mainr que enfrentará n go\elllo Cl)lIor. para akm dos 
resultados que pmduzir o plano de comhate à intla,'ão ~ se ti\ éf 2xito, 




